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BRASIL SEM FRONTEIRAS

Encontro dos Representantes 
da PREVDATA, realizado no RJ

Diretoria Executiva

Dividido em cinco regiões, entre 26 Estados federados e um Distrito 
Federal, o Brasil encanta a todos com sua diversidade cultural, seu 
povo hospitaleiro e suas belezas naturais. Esse mesmo País reco-

nhecido por sua música, futebol e Carnaval vem ganhando destaque em 
outras áreas, apresentando-se como uma das grandes potências do futuro 
no cenário econômico mundial. 

As mudanças demográficas têm transformado o Brasil dos jovens em um 
País maduro, com grande parcela de brasileiros na terceira idade e, neste 
cenário, a PREVDATA encontra ainda mais sentido no importante papel que 
representa como Entidade Fechada de Previdência Complementar.

Hoje, vislumbramos um Brasil mais previdente, em busca de informações 
que abasteçam suas crianças e jovens com educação financeira e previdenci-
ária. Afinal, o aumento da expectativa de vida está reeducando o nosso olhar 
para enxergarmos uma nova realidade. Se antes “pendurar as chuteiras” 
significava colocar fim na vida produtiva, hoje representa o início de uma 
nova etapa, repleta de ainda mais vida, novos caminhos e realizações.

O ano de 2009 foi, para a PREVDATA, um ano de redescobertas. Assim 
como um aventureiro, que viaja milhas e milhas sob sol ou chuva em 
busca de um objetivo, a equipe da PREVDATA derrubou as fronteiras da 
distância e aproximou-se daqueles que são fundamentais para a exis-
tência da Entidade – seus participantes. Através de visitas a grande parte 
das unidades regionais da Dataprev, foi possível esclarecer um pouco 
mais sobre o seu papel, seus Planos de Benefícios - o Plano de Renda 
Vinculada (PRV), saldado em dezembro de 2008, e o novo Plano CV-
PREVDATA II, cuja meta de adesão foi superada em 100%. 

Agradecemos a chance de conhecer um pouco mais do cotidiano das 
unidades da Dataprev por onde passamos. Esta “maratona” de 2009 
nos fez tirar muitas dúvidas, prestar vários esclarecimentos, e, sobretu-
do, aprender muito. Assim, por meio deste Relatório, compartilhamos 
com você um pouco do que vivemos ao longo do ano passado em 
cada canto do País, nossos principais resultados e, por que não, as 
belezas do nosso imenso e maravilhoso Brasil.
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2009. Um ano de grandes desafios

Em 22 de dezembro de 2008, a Secretaria de Previdência 
Complementar (SPC) aprovou o equacionamento do dé-
ficit do Plano de Renda Vinculada (PRV) em três etapas: o 
fechamento do PRV a novas adesões, o Saldamento dos 
benefícios de todos os participantes do PRV e a abertura de 
um novo Plano na modalidade de Contribuição Variável, 
o CV-PREVDATA II. Com isso, a PREVDATA começou o ano 
de 2009 com um grande desafio: comunicar a todos os 
participantes e assistidos as mudanças no Plano de Renda 
Vinculada (PRV) e aos empregados em geral sobre o novo 
Plano de Benefício CV-PREVDATA II.

Comunicação integrada

Neste sentido, foi contratada uma empresa especializada 
para promover a campanha de comunicação para cada tipo 
de público: os empregados da Dataprev que já participavam 
do PRV, os empregados que ainda não tinham aderido à 
PREVDATA e os assistidos, aposentados e pensionistas, que 
já recebiam os benefícios pagos pela Entidade.

A princípio, o site da PREVDATA foi o meio utilizado para co-
municar o Saldamento e a criação do Plano CV-PREVDATA II. 
No entanto, com o objetivo de tornar o processo de comuni-
cação integrado, os participantes do PRV receberam corres-
pondência e, em seguida, foi enviado a suas residências o Kit 
do Saldamento do Plano, composto por carta, regulamento, 
cartilha e demonstrativo do benefício saldado, explicitando a 
metodologia de cálculo e o valor do benefício saldado. 

Os assistidos do PRV também foram informados, através de 
correspondência, sobre o equacionamento do déficit do Pla-
no. O comunicado apresentava a possibilidade de escolha 
entre a manutenção da metodologia anterior de reajuste de 
benefícios ou a desvinculação da suplementação do benefício 
pago pela Previdência Social da tabela salarial da Dataprev.

A PREVDATA disponibilizou no site o Simulador de Benefícios 
e Contribuições do novo Plano CV-PREVDATA II para que os 
empregados pudessem simular contribuições e possibilida-
des de benefícios a partir de variáveis como remuneração, 
possibilidade de redução de contribuição ao plano, possibili-
dade de aporte, rentabilidade, crescimento salarial, inclusão 
ou não de beneficiários vitalícios, data prevista para aposen-
tadoria, entre outras.

Encontro dos Representantes

Em fevereiro, a PREVDATA promoveu o Encontro dos Represen-
tantes Regionais, reunindo os empregados da Dataprev que 
representam a Entidade junto aos demais empregados nos 
Estados. O evento também teve a participação dos emprega-
dos das áreas de Pessoas e de Benefícios da Patrocinadora. Na 
ocasião, foram detalhadas as características do Saldamento do 
PRV bem como as novidades trazidas pelo CV- PREVDATA II.

Palestras e atendimentos na Dataprev

Uma das etapas mais importantes do processo de comunica-
ção diz respeito às palestras e atendimentos realizados pelos 
Diretores e técnicos da PREVDATA nas unidades regionais da 
Dataprev em vários Estados do País. A partir de janeiro, a 
equipe da Entidade visitou o Rio de Janeiro, São Paulo, Dis-
trito Federal, Minas Gerais, Ceará, Paraíba, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Pernambuco, Alagoas, Paraná, Bahia, 

Goiás, Espírito Santo, Pará, Maranhão, Piauí, Sergipe, Rio 
Grande do Norte, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul.

Para facilitar a divulgação das informações aos empregados, 
foi entregue aos representantes em cada unidade regional 
um CD contendo as palestras gravadas sobre o Saldamento 
do PRV e a implantação do novo Plano CV-PREVDATA II.

Em abril, uma nova etapa de palestras e atendimento perso-
nalizado aconteceu no Rio de Janeiro, local onde se concen-
tra o maior número de empregados da Dataprev.

Em setembro, dando continuidade à campanha de comunica-
ção, foram distribuídas cartilhas aos assistidos do PRV e reali-
zadas palestras com esse público no Centro do Rio de Janeiro, 
com o objetivo de apresentar a solução de Saldamento do PRV 
e esclarecer as alterações do regulamento do PRV Saldado.

Ambientação dos novos empregados

A PREVDATA também participou da ambientação dos novos 
concursados da Dataprev e teve a oportunidade de retornar às 
unidades onde os empregados foram lotados, entre elas São 
Paulo, Distrito Federal, Santa Catarina, Paraíba, Ceará e Rio de 
Janeiro. Os Diretores e técnicos explicaram o que é Previdência 
Complementar, as vantagens de iniciar a poupança previdenci-
ária com um plano de previdência fechada e as características 
do novo Plano CV-PREVDATA II e aproveitaram a oportunida-
de para prestar atendimento aos demais empregados de cada 
localidade. Esses eventos foram divulgados com antecedência 
através de cartazes, convites e comunicados enviados através 
do correio eletrônico da Patrocinadora.

Reunião Gerencial da Dataprev

Em abril, a PREVDATA participou da Reunião Gerencial da 
Dataprev no Hotel Rio Othon Palace, no Rio de Janeiro, e na 
oportunidade apresentou aos gerentes da empresa o novo 
Plano CV-PREVDATA II, além de agradecer a recepção no 
processo de divulgação nos Estados e, mais uma vez,  pediu 
o apoio na continuidade do trabalho.

Hotsite

Para reforçar a divulgação do Saldamento do Plano de Ren-
da Vinculada (PRV) e do novo Plano de Contribuição Variável 
CV-PREVDATA II, foi criado um hotsite para a campanha de 
comunicação virtual (www.prevdata.org.br/hotsite). Aprovei-
tando as facilidades da internet, o hotsite consiste num canal 
de informação sobre toda a campanha. A página conta com 
atualizações constantes e detalhadas sobre o Saldamento e 
o novo Plano, além de seções interativas.

Adesão incentivada

Nos meses anteriores a junho, a PREVDATA promoveu uma 
campanha específica para os participantes do PRV com ên-
fase no período de adesão incentivada. Neste sentido, foram 
divulgadas matérias no jornal e no hotsite da campanha, 
comunicados, cartazes, lembretes por e-mail aos represen-
tantes regionais, e-mail marketing aos empregados e agen-
dados horários especiais de atendimento no Rio de Janeiro, 
São Paulo e Distrito Federal.

Após a adesão dos participantes ao novo Plano, foi enviado 
para suas residências o kit do Plano CV-PREVDATA II, con-
tendo carta de apresentação, cópia dos documentos de ade-
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No quadro abaixo apresentamos o trabalho realizado pela consultoria de investimentos Riskoffice, que compara a rentabilidade glo-
bal dos planos da PREVDATA aos principais indicadores de mercado e a aproximadamente 100 planos de previdência complementar:

No consolidado dos investimentos, o plano BD obteve retorno superior à mediana dos planos e à mediana dos planos BD. O plano 
CV, por sua vez, ficou abaixo da mediana dos planos e da mediana dos planos CV. O desempenho de ambos fica acima do CDI 
e do índice composto pelo INPC + 6% ao ano. Ressaltamos que a gestão do Plano CV iniciou a partir de fevereiro/09.

são, regulamento e manual explicativo do Plano, cartilha de 
tributação e certificado de participante.

Meta de adesão superada

Ao final de 2009, o Plano CV-PREVDATA II totalizou 2.023 
participantes, sendo 886 mulheres e 1.137 homens. Deste 
total, 1.717 são participantes fundadores, ou seja, 85% dos 
2.023 participantes deste Plano vieram do Plano de Renda 
Vinculada (PRV). O número de adesão ao Plano corresponde 
ao dobro da meta de adesão prevista para o ano.

Aporte de R$ 30 milhões para
equacionamento do déficit do PRV

Em fevereiro, a  Dataprev realizou aporte extraordinário no 
Plano de Benefícios Definido PRV no valor de R$ 30 milhões 
como antecipação de recursos de responsabilidade da Pa-
trocinadora para equacionamento do déficit, reduzindo o 
prazo de pagamento da  dívida pelo período de nove anos. 
Esses recursos foram alocados em Notas do Tesouro Nacio-
nal da série B. Essas notas possuem correlação com a meta 
atuarial do plano PRV, garantindo rentabilidade associada a 
baixo risco. Além de reduzir o prazo de pagamento da dívi-

da, a antecipação permite que a PREVDATA se aproprie de 
taxas de juros mais favoráveis, visto que o Brasil ruma para 
níveis reais de juros mais baixos a cada ano. 

Rentabilidade dos Investimentos

2009 pode ser traduzido como um ano de recuperações e oportu-
nidades. No ano anterior, o mercado financeiro brasileiro e mun-
dial sofreu forte impacto, literalmente redesenhando a estrutura dos 
agentes que atuam no mercado. Para 2009 esperava-se o início de 
uma recuperação, que seria lenta e de médio prazo. Contudo, as 
expectativas foram superadas por uma realidade muito mais ame-
na. No segmento de renda variável, o mais afetado pela crise finan-
ceira, a bolsa de valores brasileira reagiu e fechou o ano com uma 
valorização significativa; o índice IBRX que serve de parâmetro para 
a carteira da PREVDATA valorizou   72,84%. A carteira da PREVDATA 
seguiu a tendência do mercado, rentabilizando 74,19%. 

O Plano de Benefícios Definido, por ser mais antigo, pos-
sui boa parte de seu patrimônio, aproximadamente 29%, 
alocado em ações. O Plano de Contribuição Variável CV-
PREVDATA II, por ser mais jovem, teve sua primeira alocação 
em renda variável no último trimestre do ano, e com pouca 
representatividade em relação ao patrimônio desse plano.

Analisando o resultado vemos que o Plano PRV obteve signi-
ficativa rentabilidade frente à meta atuarial, foram 25,64% 
do plano contra 10,36% da meta. Isso pode ser explicado 
pela concentração no segmento de renda variável, que é 
de aproximadamente 29%. Cabe destacar que devido às 
oportunidades de mercado, a PREVDATA em 23/01/2009 
alocou R$ 10 milhões no segmento de renda variável e em 
07/05/2009 resgatou R$ 12.619 mil, obtendo com esta 
operação uma rentabilidade de aproximadamente 26% 
para a carteira em um período de quatro meses. 

O Plano CV-PREVDATA II teve seu primeiro aporte em feverei-
ro de 2009, modesto devido ao período de adesão, por isso 

sua primeira alocação foi feita em fevereiro. Inicialmente sua 
carteira foi composta integralmente por títulos de renda fixa. A 
PREVDATA deve seguir limites legais nas suas alocações de re-
cursos. Em face do plano em seu início contar com um patrimô-
nio muito pequeno, não foi possível destinar recursos a outros 
segmentos em todo o primeiro semestre. Independente disso, 
o quadro acima demonstra que o plano alcançou seu objetivo: 
a rentabilidade global foi de 12,75% contra 10,36% da meta.

Novas regras de empréstimos

Em agosto de 2009, a PREVDATA modificou as regras para 
concessões de empréstimos, reunindo todo o limite dispo-

nível de cada participante em uma mesma modalidade de 
concessão, sem restringi-lo a valores equivalentes à quan-
tidade de remunerações. Como caução às concessões de 
empréstimo simples, todo recurso que o participante tiver 
na PREVDATA será utilizado, ou seja, a sua reserva líquida 
restituível, acumulada no(s) Plano(s) a que está vinculado. A 
Reserva Líquida Restituível é o valor equivalente ao resgate 
de contribuições, já debitado o Imposto de Renda devido, 
em caso de resgate. Conforme determina a legislação, este 
valor é considerado unicamente no cálculo dos limites de 
concessão, mantendo-se a separação dos patrimônios dos 
Planos para a concessão do empréstimo. Além disso, as no-
vas concessões de empréstimo complementar são fechadas, 
mantendo-se os saldos em amortização até sua quitação.

Nesse período foi aberta a carteira de empréstimos do Plano 
CV-PREVDATA II.

Criação da PREVIC

No dia 23 de dezembro de 2009, foi publicada no Diário 
Oficial da União a Lei nº 12.154, que dispõe sobre a cria-
ção da Superintendência Nacional de Previdência Comple-
mentar (PREVIC) e sua estrutura, substituindo e mantendo 
as atribuições e competências da Secretaria de Previdência 
Complementar (SPC). Vinculada ao Ministério da Previdên-
cia Social, a PREVIC foi constituída sob a forma de autarquia 
com a finalidade de fiscalizar e supervisionar as atividades 
das Entidades Fechadas de Previdência Complementar, 
bem como executar as políticas para o regime de Previdên-
cia Complementar. 

Realização de obras 

No final de 2009, a PREVDATA finalizou o processo de licita-
ção para contratação das obras de reforma e adequação na 
Sede da Entidade com o objetivo de promover melhorias no 
ambiente de trabalho e, consequentemente, no atendimento 
aos participantes e assistidos. Atualmente, a Diretoria e to-
das as áreas da Entidade ocupam o 13º andar do prédio. 

Com as obras, este pavimento será destinado à Presidência, 
Comunicação, Controles Internos, Jurídico, Informática  Ar-
quivo, auditório, sala de reunião, copa e refeitório. O 12º 
piso será ocupado pelas Diretorias e demais coordenações 
e terá uma área exclusiva para o atendimento, mais ampla e 
reservada, a fim de melhor receber os participantes e prestar 
atendimento pessoal. Além da realocação dos funcionários, a 
PREVDATA também promoverá a troca de parte do mobiliário 
para atender às normas de ergonomia no ambiente de traba-
lho, proporcionando um dia a dia mais confortável para todos. 
O término da obra está previsto para o mês de junho de 2010.

Planejamento Estratégico

O ano de 2009 representou um ciclo de mudanças para a PREVDATA. 
A Entidade deu início ao desenvolvimento do seu Planejamento 
Estratégico para o quadriênio 2010/2013, reunindo os Conse-
lhos Deliberativo e Fiscal, Diretoria Executiva, Comitê de Investi-
mentos, Coordenadores e demais Colaboradores. 

O Planejamento visa a maior eficiência dos empregados e 
gestores da organização através do alinhamento dos obje-
tivos estratégicos institucionais e melhorias dos processos, 
além de buscar a qualidade e a transparência da gestão e 
dos controles corporativos por meio de indicadores de ges-
tão eficientes, com comunicação ágil e constante.

O processo de Planejamento está presente em toda a orga-
nização e, por isso, é fundamental contar com a participa-
ção de todos os seus profissionais, sobretudo aqueles que 
ocupam posições de liderança. 

Os principais elementos da Formulação Estratégica foram 
concebidos durante o processo de Planejamento Estratégico 
da PREVDATA iniciado em dezembro e visa definir os Valores 
Corporativos, a Missão, a Visão de Futuro, as Diretrizes e os 
Objetivos Estratégicos. O processo de planejamento buscou 
construir cada um desses elementos a partir da percepção 
e do conhecimento de seus colaboradores em seus diversos 
níveis de responsabilidade.

Palestra realizada no RJ 
para os empregados do 
turno da noite

Palestra realizada em SP

Palestra realizada em MG Palestra realizada no ES
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Com o objetivo de tornar o presente relatório mais acessível aos participantes e assistidos, permitindo o acompanhamento e a 
fiscalização do seu Fundo de Pensão, selecionamos as principais informações das Demonstrações Contábeis e Financeiras da En-
tidade e disponibilizamos a íntegra dos documentos em www.prevdata.org.br, na Área do Participante / Investimentos / Balanços.

Principais informações das 
Demonstrações Contábeis e Financeiras da PREVDATA

BALANÇO PATRIMONIAL DA PREVDATA
CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Valores expressos em milhares de Reais)

Palestra realizada no DF
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO FINANCEIRO
CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Valores expressos em milhares de Reais) (Valores expressos em milhares de Reais)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Palestra realizada no MT Palestra realizada no MS Palestra realizada em GO
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NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA 
OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO  DE 2009 E 2008
Principais informações das Notas Explicativas, sendo que o documento completo está disponível em www.prevdata.org.br
(Em Reais, exceto quando mencionado)

1) Contexto Operacional

A Sociedade de Previdência Complementar da Dataprev – 
PREVDATA é uma entidade fechada de previdência comple-
mentar, constituída em 1978, e que administra dois planos 
de previdência complementar, nas modalidades de Benefício 
Definido e Contribuição Definida. 

2) Equacionamento de Déficit e Saldamento
do Plano de Renda Vinculada

Desde sua fundação, em 1978, a PREVDATA mantém a ad-
ministração de um plano da modalidade de benefícios defi-
nido, denominado Plano de Renda Vinculada - PRV.

Durante os últimos anos, a PREVDATA envidou os maiores es-
forços para equacionar o déficit técnico atuarial daquele Plano. 
Além disso, elaborou um novo plano de benefícios, na modali-
dade de contribuição variável, o Plano CV-PREVDATA II. Devido 
ao empenho da PREVDATA, de seus conselhos, e pelo fato de 
ter podido contar com o apoio de sua patrocinadora Dataprev, 
houve a aprovação do processo pelo DEST – Departamento 
de Coordenação e Controle das Empresas Estatais e pela SPC 
- Secretaria de Previdência Complementar, conforme Portarias 
2.669 e 2.666, ambas datadas de 22/12/2008. 

Em 23/12/2008, as Diretorias da Dataprev e da PREVDATA assina-
ram um Termo de Compromisso de Recomposição Patrimonial, para 
cobertura de reserva a amortizar do Plano de Renda Vinculada – PRV 
para fins de seu saldamento, e a adesão da Dataprev como patroci-
nadora do novo plano de benefícios na modalidade de contribuição 
variável. O acordo prevê a cobertura de reserva para equacionamen-
to do Plano Renda Vinculada - PRV e ainda o pagamento do valor 
atualizado do chamado “Serviço Passado” pela Dataprev, restando 
aos participantes o pagamento de 29,9% do déficit remanescente.

2.1) Equacionamento do Déficit do Plano de Renda Vinculada:

Demonstramos abaixo as principais condições pactuadas, 
entre Dataprev e PREVDATA, para pagamento do Termo de 
Compromisso de Recomposição Patrimonial:

“1) A PATROCINADORA se obriga a efetuar o pagamento à PA-
TROCINADA, do valor de R$ 161.766.203,48 (cento e sessen-

ta e um milhões, setecentos e sessenta e seis mil, duzentos e três 
reais e quarenta e oito centavos), na forma abaixo descrita:”

“1.1) R$ 149.413.843,69 (cento e quarenta e nove milhões, 
quatrocentos e treze mil, oitocentos e quarenta e três reais e 
sessenta e nove centavos), referentes ao “Serviço Passado”, 
serão pagos em até 120 parcelas mensais e sucessivas, no va-
lor inicial de R$ 1.646.899,54 (um milhão, seiscentos e qua-
renta e seis mil, oitocentos e noventa e nove reais e cinquenta 
e quatro centavos), que serão atualizadas até a data de seu 
pagamento conforme legislação em vigor e de acordo com a 
variação do INPC/IBGE, deduzidas as amortizações realiza-
das, sendo que os juros anuais de 6% já estão incorporados 
ao valor da parcela acima referida;” 

“1.2) R$ 12.352.359,79 (doze milhões, trezentos e cinquenta e 
dois mil, trezentos e cinquenta e nove reais e setenta e nove cen-
tavos) que serão pagos em até 240 parcelas mensais e sucessi-
vas, no valor inicial de R$ 87.367,26 (oitenta e sete mil, trezentos 
e sessenta e sete reais e vinte e seis centavos), que serão atualiza-
das até a data de seu efetivo pagamento,  conforme legislação 
em vigor e de acordo com a variação do INPC/IBGE, deduzidas 
as amortizações realizadas, sendo que os juros anuais de 6% já 
estão incorporados ao valor da parcela acima referida;” 

“2) Os participantes serão responsáveis pelo equacionamen-
to dos R$ 5.268.695,54 (cinco  milhões, duzentos e sessenta 
e oito mil, seiscentos e noventa e cinco reais e cinquenta e 
quatro centavos).”

“3) O custo acima referido para o saldamento será ajustado 
por avaliação atuarial a ser realizada no encerramento do 
processo de saldamento.”

2.2) Custo do saldamento 

Conforme mencionado no item (3) acima, os valores pac-
tuados foram ajustados na avaliação atuarial realizada no 
encerramento do processo de saldamento, ocorrida em 
31/12/2008. Os valores que constam do Termo de Com-
promisso foram apurados no encerramento do primeiro se-
mestre do exercício em epígrafe. Abaixo, apresentamos os 
valores acordados, posicionados em 31/12/2009, isentos 
de juros e atualização monetária:

2.3) Valor total da dívida das Patrocinadoras DATAPREV e PREVDATA no encerramento dos exercícios:

2.3.1) DATAPREV

2.3.2) PREVDATA

2.3.3) Total das patrocinadoras DATAPREV e PREVDATA 

2.4) Valor total da dívida dos Participantes da DATAPREV e PREVDATA no encerramento dos exercícios:

2.5) Valor total da dívida dos Patrocinadores e Participantes no encerramento dos exercícios:

2.6) Valor das parcelas das Patrocinadoras DATAPREV e PREVDATA no encerramento dos exercícios:

2.6.1) DATAPREV

2.6.2) PREVDATA

Obs.: O valor pertinente ao item 1.2 do Termo de Compromisso está subdividido na tabela acima para melhor explicação da composição 
deste montante:  (a) Valor correspondente ao serviço passado dos benefícios concedidos, que em junho/08 montava R$ 7.083.664,25.  (b) 
Valor correspondente à paridade contributiva aos participantes, conforme item 2 do Termo, que em junho/08 montava R$ 5.268.695,54. 
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2.6.3) Valor Total das Parcelas que competem às Patrocinadoras no encerramento dos exercícios:

2.7) Valor das parcelas que competem aos Participantes da DATAPREV e PREVDATA no encerramento dos exercícios:

2.8) Valor Total das parcelas dos Patrocinadores e Participantes no encerramento dos exercícios:

2.9) Os valores acima demonstrados foram
compostos da seguinte forma:

• Integralização de Provisões Matemáticas a Constituir 
decorrentes de Serviço Passado de responsabilidade 
da Patrocinadora.
• Persistindo o déficit, equacionamento de forma paritária 
entre as Patrocinadoras e os Participantes do Plano, na 
forma prevista na legislação vigente. Artigo 21 § 1º.
• Esse equacionamento foi formulado considerando-se a vi-
gência de contribuição paritária de 3,2% (três inteiros e dois 
décimos por cento) incidindo sobre o salário de contribuição 
para o exercício de 2009, e para os subsequentes essa taxa 
será acrescida de 0,4% (quatro décimos por cento) por ano.
• Essa contribuição será devida individualmente, até o 
participante entrar em gozo do benefício saldado de su-
plementação, e as Patrocinadoras também só contribuirão 
paritariamente enquanto os participantes contribuírem.
• A sucessão dessas contribuições encontra-se em progres-
são aritmética, cujo primeiro termo é 3,2% e a razão, 0,4%.
• Anualmente, ao final de cada exercício, essas contri-
buições serão ajustadas atuarialmente de forma que seja 
preservado o equilíbrio técnico do Plano.

2.10) A evolução dos números apresentados preliminarmente 
em 30/06/2008, acompanhando a Proposta de Equacionamento 
do Plano teve impacto significativo em função das seguintes 
variáveis relacionadas abaixo:

• Reajuste de 6,54% sobre a renda global dos assistidos, 
após fechamento do acordo coletivo, conforme art. 53 do 
Regulamento PRV/2006. As suplementações aumentaram, 

em média, 13,12%, impactando os valores das Provisões 
Matemáticas dos Benefícios concedidos;
• A Provisão Matemática de Benefícios a Conceder au-
mentou após fechamento do acordo coletivo, os salários 
de contribuição dos participantes foram majorados em 
6,54%, acrescidos de 2%, referente a 1 nível salarial, rece-
bido a título de promoção por antiguidade;
• Envelhecimento da massa;
• Redução por decurso do prazo, para o recebimento fu-
turo do benefício saldado;
• Patrimônio Garantidor se reduziu em função do resul-
tado dos investimentos que o impactaram negativamente 
em função da crise econômica. 
• A Patrocinadora DATAPREV, através do Termo de Com-
promisso assumiu o compromisso de integralizar o Serviço 
Passado no montante de R$ 213.531.183,51. Esse total 
referente ao serviço passado inclui os benefícios concedi-
dos e a conceder.

3 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas em conformidade com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil e conjugadas com as diretrizes contábeis esta-
belecidas pela Secretaria da Previdência Complementar – SPC.

No exercício de 2009, além de marcar o início do Plano de 
Contribuição Variável, a PREVDATA promoveu uma série de 
mudanças estruturais que visaram, principalmente, aumentar 
a transparência da Entidade. A Entidade segregou os recursos 
destinados à gestão administrativa daqueles destinados aos 
planos de benefícios que administra, criando seu Plano Admi-

nistrativo. Em função disso, em janeiro de 2009 o fundo ad-
ministrativo que era contabilizado juntamente ao Plano PRV, e 
que montava em 31/12/08 R$ 868.649,58, foi integralmente 
transferido para o Plano Administrativo, que passou a contar 
com recursos oriundos do Plano de Benefícios Definido PRV e 
do Plano de Contribuição Definida CV-PREVDATA II. 

Esta iniciativa tornou a Entidade mais transparente, permi-
tindo o acompanhamento dos recursos de acordo com sua 
destinação, previdenciária ou administrativa. Mantendo a 
linha de transparência na gestão de seus planos, a Entidade 
apresenta nestas Notas Explicativas os números pertinentes 
aos planos de forma segregada, somente consolidando o 
que for comum a todos.

4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As principais práticas contábeis adotadas pela Entidade para 
a elaboração das demonstrações contábeis são as seguintes 
(ver definição completa em www.prevdata.org.br):

4.1 - Contas de Resultado

As receitas e despesas são escrituradas pelo regime 
de competência.

4.2 - Mercado Financeiro

Por meio da Resolução MPAS/CGPC nº. 04, de 30 de janeiro 
de 2002, e alterações posteriores, o CGPC estabeleceu os 
critérios para registro e avaliação contábil de títulos e valores 
mobiliários, classificando-os de acordo com a intenção da 
administração em: 

• Títulos para negociação
• Títulos mantidos até o vencimento

Os títulos e valores mobiliários estão demonstrados pelo custo, 
acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço. 
Ágio e deságio apurados na aquisição de títulos são apropriados 
aos resultados “pro-rata temporis”, pelo prazo que decorre da 
data de aquisição até o vencimento dos títulos.  Os rendimentos 
como dividendos, bonificações e juros de capital, são escritura-
dos a partir da publicação da decisão da assembléia geral dos 
acionistas, em atendimento ao Princípio da Competência.

4.3 -  Mercado de Ações

As ações estão demonstradas pelo valor de mercado, com 
base na cotação de fechamento ocorrida no pregão do últi-
mo dia de cada mês na Bolsa de Valores.

4.4 - Mercado Imobiliário

Os investimentos imobiliários estão demonstrados aos cus-
tos de aquisições, ajustados ao valor de mercado através de 
reavaliações, conforme a legislação vigente. A depreciação 
é calculada pelo método linear, considerando a vida útil re-
manescente, apurada através do processo de reavaliação.

4.5 - Operações com Participantes e Assistidos

As operações seguem os modelos tradicionais de mercado, 
propiciando rentabilidade compatível com a meta atuarial da 
Entidade. Os empréstimos são regulados pela legislação e por 
Instrução PREVDATA, aprovada pelo Conselho Deliberativo.

4.6 - Operações de Empréstimos com a Patrocinadora

A PREVDATA não possui operações de empréstimos à Patrocinadora.

4.7 - Provisões para Perdas e para Créditos de Liquidação Duvidosa

Foram constituídas provisões referentes a perdas em investi-
mentos pertinentes ao Plano de Benefício Definido, levando 
em consideração os riscos e incertezas, e aos direitos credi-
tórios de liquidação duvidosa, segundo critérios definidos na 
Resolução CGPC nº 5, de 30/01/2002.

4.8 - Ativo Permanente 

O ativo permanente está demonstrado pelo valor de aquisi-
ção, sendo a depreciação calculada pelo método linear. Em 
virtude da criação do Plano Administrativo, o ativo perma-
nente foi segregado do Plano de Benefícios Definido, do qual 
fazia parte até dezembro de 2008, passando a ser parte in-
tegrante do Plano Administrativo a partir do exercício 2009. 

4.9 - Ativo Diferido 

O ativo diferido está representado pela aquisição do direito 
de uso de software. Em virtude da criação do Plano Adminis-
trativo, o Ativo Diferido foi segregado do Plano de Benefícios 
Definido, do qual fazia parte até dezembro de 2008, pas-
sando a ser parte integrante do Plano Administrativo a partir 
do exercício 2009. 

4.10 - Critérios utilizados no rateio do Custeio Administrativo 

Em virtude da segregação do Plano Administrativo, os Pla-
nos de Benefício Definido e Contribuição Variável repassam 
mensalmente o valor do custeio administrativo, conforme 
calculado pelo atuário dos planos, bem como demais recur-
sos que constam das Notas Técnicas Atuariais.

4.11 - Transferências Interprogramas

São utilizadas para identificar a movimentação de recursos 
entre os programas, por meio de transferências de recursos, 
de cobranças e de repasses entre as diferentes naturezas de 
gastos dos referidos programas, com utilização de critérios 
normatizados.

4.12 Provisões Matemáticas

As provisões matemáticas dos Planos de Benefícios são apu-
radas com base em cálculos atuariais, segundo parecer do 
atuário externo, e representam ao fim de cada período os 
compromissos acumulados relativos aos benefícios concedi-
dos e a conceder aos assistidos e participantes.

• Benefícios Concedidos – representam os compromissos 
futuros da Entidade para com os participantes aposenta-
dos e com as pensões de dependentes.
• Benefícios a Conceder – representam os compromissos 
futuros da Entidade para com os participantes em atividade.
• Provisões Matemáticas a Constituir – Em face do salda-
mento do Plano de Benefícios Definido, a patrocinadora 
Dataprev assumiu parte do custo desse saldamento, e a 
outra parte será paga de forma paritária. A parcela re-
ferente ao Serviço Passado será integralmente paga pela 
Dataprev, e a parte referente ao Déficit Equacionado será 
quitada paritariamente entre os participantes e a patro-
cinadora. O Serviço Passado refere-se ao montante de 
recursos que deveria ter sido aportado pela patrocinado-
ra, em exercícios anteriores, necessários para constituir as 
reservas matemáticas. O valor referente ao Déficit Equa-
cionado corresponde ao montante de recursos necessários 
para promover o equilíbrio do plano, de forma a recom-
por as reservas necessárias para o cumprimento dos com-
promissos previdenciários. 
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4.13 - Critérios utilizados para constituições de Fundos

• Fundo Administrativo: Em face da abertura do Plano CV-
PREVDATA II, a Entidade segregou os recursos destinados 
a gestão administrativa. Os recursos vertidos pelo Plano 
de Benefícios Definido PRV e pelo Plano de Contribuição 
Variável ao Plano Administrativo constitui-se de uma sobra 
credora do Custeio Administrativo e da Rentabilidade do 
seu recurso aplicado no Programa de Investimentos per-
tinente ao próprio plano, considerando a transferência 
da Sobrecarga Administrativa. Sendo o resultado positivo 

(credor), constitui-se o Fundo Administrativo; se negativo 
(devedor), reverte-se o Fundo Administrativo. 
• Fundo de Investimentos: É constituído por um percentual so-
bre a concessão de empréstimos aos participantes e assistidos, 
visando a quitação do saldo devedor, em caso de falecimento.

4.14 -  Demonstração do Fluxo Financeiro

A Demonstração do Fluxo Financeiro indica as variações patri-
moniais ocorridas no período e as migrações de recursos entre 
os Programas Previdencial, Administrativo e de Investimentos.

Em relação ao Plano de Benefícios Definido: (a) No mês 
de dezembro a Patrocinadora Dataprev e PREVDATA apli-
caram sobre os salários dos seus empregados o reajuste 
de 5,53%. Este percentual representou o fechamento do 
acordo coletivo dos empregados, cuja data base é no mês 
de maio. A folha de pagamento de dezembro contemplou 
as diferenças atrasadas de maio a novembro, a parcela 
do 13º salário e mais o abono salarial de R$ 1.500,00. 
Portanto, as contribuições extraordinárias da Dataprev to-

talizaram R$ 1.608.721,40 (hum milhão e seiscentos e oito 
mil e setecentos e vinte e um reais e quarenta centavos) 
e da PREVDATA R$ 3.320,99 (três mil e trezentos e vinte 
reais e noventa e nove centavos); (b) as recuperações fo-
ram originadas a partir de revisões de benefícios pagos 
em oposição ao que dispunha o Regulamento do Plano de 
Benefícios da Entidade; e (c) as restituições referem-se às 
reservas de poupança de ex-participantes que ainda man-
tém o vínculo empregatício com a patrocinadora.

5 - PROGRAMA PREVIDENCIAL

No encerramento do exercício, o programa previdencial da Entidade apresentava, respectivamente, a seguinte composição:

• Programa Previdencial Consolidado:

• Plano de Benefício Definido:

• Plano de Contribuição Variável:
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As patrocinadoras Dataprev e PREVDATA encontram-se em 
dia com os repasses das contribuições, sejam as de sua 
responsabilidade, bem como aquelas recolhidas dos par-
ticipantes, tendo sido observada a aplicação da paridade 
contributiva entre a patrocinadora e participantes instituída 
pela Emenda Constitucional 20/1998. 

Durante o exercício a conta de Contribuições Normais pôde 
sofrer ajustes, em face de revisões, ajustes na folha de paga-
mento da patrocinadora Dataprev, entre outros motivos. Quan-
do ocorrem fatos dessa natureza, é cobrado do participante os 
valores referentes às regularizações, bem como é cobrado da 
patrocinadora a parte equivalente incidente sobre ela.

O quadro referente ao Programa Previdencial – Ativo, an-
teriormente demonstrado, refere-se aos recursos das Con-
tribuições Normais a Receber da patrocinadora Dataprev, 
e dos participantes membros de seu quadro funcional. A 
referida patrocinadora e participante possui a faculdade de 
recolher as Contribuições Normais do mês até o quinto dia 
útil do mês subsequente, sem que seja configurado atraso. 

A patrocinadora Dataprev efetuou todas as contribuições, 
próprias e dos participantes, nos prazos regulamentares. As 
contribuições normais, apresentadas no quadro anterior-
mente demonstrado, correspondem às parcelas a receber 
dos participantes e patrocinadores, necessárias para forma-
ção da poupança previdenciária, permitindo o cumprimento 

das obrigações previdenciárias. Essas parcelas são calcula-
das atuarialmente pelo atuário do plano de benefícios. As 
contribuições extraordinárias correspondem às parcelas dos 
participantes que pagam dupla contribuição, ou seja, auto-
patrocínio. Os saldos apresentados nas rubricas em atraso re-
ferem-se às contribuições dos participantes autofinanciados.

6 – PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

O objetivo principal da PREVDATA é a instituição e admi-
nistração de planos de benefícios de caráter previdenciário. 
Para isto, deve acumular e manter as reservas financeiras 
com a liquidez necessária para o cumprimento dos compro-
missos atuariais, o que é feito de três maneiras: contribui-
ções dos participantes e assistidos; contribuições das patro-
cinadoras; e retornos dos investimentos.

Em atenção ao disposto na legislação em vigor, os títulos e va-
lores mobiliários abaixo demonstrados foram classificados nas 
categorias de Títulos para Negociação e a Vencimento. O valor 
de mercado dos recursos administrados por instituições financei-
ras é apurado de acordo com as normas expedidas pelo Banco 
Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários. 

A seguir apresentamos a distribuição dos ativos em 2009 
comparativamente ao exercício de 2008, exceto para os pla-
nos de Contribuição Variável e Gestão Administrativa, face 
terem iniciado suas atividades no exercício de 2009:

• Programa de Investimento Consolidado:

• Programa de Investimento do Plano de Benefício Definido:

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.

• Programa de Investimento do Plano de Contribuição Variável:

• Programa de Investimento do Plano Administrativo:

(*) Ativo Realizável: Valor do programa de investimentos.

6.1 – Renda Fixa

• Programa de Investimento Consolidado:

(Verifique a abertura das carteiras por plano em www.prevdata.org.br)

6.2 - Renda Variável

A seguir apresentamos a distribuição dos ativos em 2009 comparativamente ao exercício de 2008, exceto para o plano de 
Contribuição Variável face ter iniciado sua atividade no exercício de 2009:

• Consolidado
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(Verifique a abertura das carteiras por plano em www.prevdata.org.br)

6.3 - imóveis

• Plano de Benefício Definido

(Verifique a abertura da carteira do Plano PRV em www.prevdata.org.br)

6.4 – Empréstimos:

• Consolidado

(Verifique a abertura das carteiras por plano em www.prevdata.org.br)

7 - SOBRECARGA ADMINISTRATIVA 

O valor correspondente é calculado atuarialmente pelo atuário do 
plano de benefícios e repassado ao Plano Administrativo mensal-
mente, conforme mencionado no item três destas Notas Explicativas. 

Plano de Benefício Definido: 15% (quinze por cento) das 
Contribuições feitas por patrocinadoras, participantes e au-
topatrocinados ao plano de benefícios PRV; 8,5% (oito e meio 
por cento) das Contribuições Antecipadas para amortização 
de saldo referente ao Termo de Compromisso demonstrado 
no item dois desta Notas Explicativas; e os recursos referen-

tes ao Custeio Administrativo da gestão dos investimentos.

Plano de Contribuição Variável: 3% (três por cento) das Contri-
buições Normais Básicas, das Contribuições Adicionais de Parti-
cipantes e do Valor Portado; e 0,042% (zero vírgula zero quaren-
ta e dois por cento) que incidem sobre o Ativo Líquido do Plano.

Fundo administrativo: constituído a partir da sobra de recursos 
provenientes dos 15% (quinze por cento) que incidem sobre as 
contribuições feitas por patrocinadoras, participantes e autopa-
trocinados ao plano de benefícios PRV. No período, o Fundo Ad-
ministrativo foi capitalizado no montante de R$ 4.623.233,44. 

8 - CONTINGÊNCIAS

A Entidade é parte em ações judiciais, ora como reclamante, 
ora como reclamada, as quais estão sendo contestadas. Den-
tre as ações onde figura como ré, várias já foram julgadas 

em primeira e segunda instâncias, com decisões favoráveis e 
desfavoráveis à PREVDATA. Considerando que o desfecho des-
sas ações, assim como os valores questionados, encontram-
se indefinidos, foi constituída provisão líquida no valor de R$ 
12.525.970,96, conforme a seguir apresentado: 

9 - EXIGÍVEL ATUARIAL

As Provisões Matemáticas representam a composição dos compromissos correspondentes a Benefícios Concedidos e Benefícios a 
Conceder, elaboradas com base nos resultados da Avaliação Atuarial, de acordo com a seguinte abertura:

• Consolidado

• Plano de Benefício Definido

• Plano de Contribuição Variável

(*) Vide Notas Explicativa nº 2. 

O Exigível Atuarial foi estabelecido e devidamente registrado com base nos cálculos atuariais procedidos sob a responsabilidade 
técnica do atuário Sérgio Mendes de Azevedo Tinoco MIBA n.º 305. 
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10 - RESULTADO DO PERÍODO

A PREVDATA encerra o exercício com um superávit técnico 
acumulado de R$ 36.796.412,35.

11 – FUNDOS

11.1 - O Fundo Administrativo registra os valores men-
sais que são apurados da relação receita/despesa do 
programa administrativo pertinente ao Plano de Bene-
fícios Definido PRV, conforme já mencionado na nota 
5.13. No encerramento do exercício o fundo possuía um 
saldo de R$ 5.491.883,02, e em 31/12/2008 o saldo 
era de R$ 868.649,58.

11.2 - O Fundo de Investimentos ou fundo para Liquidação 
de Empréstimos foi constituído para fazer face à quitação dos 
empréstimos concedidos no caso de falecimentos dos partici-
pantes e assistidos. No encerramento do exercício, o saldo era 
de R$ 433.212,62, e em 31/12/2008 era de R$ 335.031,35.

12 – CONTRIBUIÇÕES EM ATRASO DA PATROCINADORA DATAPREV.

Em 31/12/2009, a patrocinadora Dataprev encontrava-se 
em dia com suas contribuições para o Plano de Renda Vincu-
lada, bem como com o repasse dos recursos recolhidos junto 
aos participantes do plano em epígrafe. Durante o exercício, 
a referida patrocinadora efetuou os recolhimentos nos pra-
zos regulamentares.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2009.

Paulo Sérgio Santos do Carmo
Presidente Executivo

Carlos Eduardo Gomes Villar
Diretor de Administração e Finanças

Fernando Rodrigues da Silva
Diretor de Atendimento e Seguridade 

Mauro Theodoro dos Santos
Contador CRC-RJ – 52.182

Palestra realizada em SC
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Introdução:

O atuário responsável pela avaliação atuarial do Plano de Renda Vinculada - PRV com Saldamento apresentou Avaliação Atuarial do 
citado Plano referente às Patrocinadoras Dataprev e PREVDATA em 31/12/2009, cujas informações principais abaixo transcrevemos.

Estatísticas de Participantes

O cadastro conta com uma massa de 2.100 participantes, dentre os quais 954 são mulheres e 1.146 homens. 

Participantes Iminentes

O tempo médio para os participantes solicitarem o benefício saldado foi calculado em 7,1 anos. 
Em 25 anos, ou seja, no ano de 2034, todos os 2.100 participantes terão cumprido as elegibilidades e poderão ter solicitado o benefício saldado.

Esclarecemos que, dos 2.100 participantes, 245 já podem solicitar benefício saldado a partir de dez/2009. Dos 245 iminen-
tes, 175 são aposentados em atividade.

Dos benefícios concedidos, mais da metade, especificadamente 60,7%, são de aposentadoria programada, ou seja, por tempo de 
serviço ou por idade, já os demais benefícios estão distribuídos em 22,8% em pensões e 16,4% em aposentadoria por invalidez.

Oposto ao que ocorre com os ativos, neste grupo a predominância é de mulheres. Do total de 1.188 assistidos, 742 são do 
sexo feminino e 446 do sexo masculino. 

Os assistidos têm quase 65% de seus benefícios no valor de até 3 salários mínimos, que pode ser facilmente observado no quadro a seguir.

Hipóteses e Métodos Atuariais Utilizados

As principais hipóteses atuariais e econômicas utilizadas na apuração do Exigível Atuarial foram:
Informação quantitativa e despesas com suplementações do mês de Dezembro/2009

A Provisão Matemática de Benefícios Concedidos, posicionada 
em dez/2009, totalizou R$ 221.291.560,35. Se os 245 parti-
cipantes iminentes solicitarem o benefício saldado, a partir de 
2010, a Provisão Matemática estimada será R$ 320.227.739,47, 
representando um impacto de 44,71%.

Esclarecemos, através do gráfico a seguir, que a partir 
do ano de 2024 a Provisão Matemática dos Benefícios 
a Conceder será de aproximadamente R$ 800.000,00, 

tendendo a zero até o ano de 2034, face o Plano estar 
fechado a novas adesões. Quanto à Provisão Mate-
mática dos Benefícios Concedidos, esclarecemos que 
no ano de 2020, esta atingirá o ponto máximo, totali-
zando R$ 550.000.000,00 aproximadamente, mas, a 
partir do exercício seguinte, considerando o envelheci-
mento da massa, iniciará uma redução. Sendo assim, 
no ano de 2034, a Provisão Matemática está estimada 
em R$ 380.000.000,00. 

Formas de Recebimento de Suplementação

O Plano de Renda Vinculada – PRV com Saldamento possui 1.188 recebedores de benefícios, assim distribuídos:
1.020 vinculados ao PRV, 151 desvinculados e 17 recebedores de benefício saldado.

Dependentes de Ativos e Assistidos

Nos dados referentes aos dependentes dos participantes constam 3.398 pessoas, dentre elas 1.921 são do sexo feminino e 1.477 do sexo masculino.
Já em relação aos dados dos assistidos, tem-se 1.056 dependentes, dentre eles 705 são mulheres e 351 homens.

PARECER ATUARIAL DO PLANO DE RENDA VINCULADA – PRV
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Indexadores do Plano

O Indexador utilizado no Plano é a Tabela Salarial da Pa-
trocinadora para os benefícios concedidos até 31/12/2008 
que ainda não optaram pela desvinculação e INPC para os 
benefícios saldados e desvinculados.

Regimes Financeiros

Capitalização - Individual.
Repartição Simples para os Auxílios, Despesas Adminis-
trativas e Resgates.

Dos Benefícios

Para todos os participantes foi calculado o benefício salda-
do, em dezembro de 2008, atualizado para a data desta 
avaliação, exceto para os participantes afastados por au-
xílio doença, cujos benefícios serão saldados após a alta 
médica e consequente retorno à atividade. Estes parti-
cipantes afastados por auxílio/acidente podem não ter o 
benefício saldado calculado, face o benefício ser revertido 
diretamente em aposentadoria por invalidez ou pensão por 

morte, que será calculado conforme a metodologia ante-
rior ao saldamento.

Com o saldamento os participantes se mantêm vinculados 
ao PRV, com direito ao recebimento futuro de benefício pro-
porcional, calculado em função do tempo de Plano, e atuali-
zado pela variação do INPC, tanto na fase de diferimento do 
benefício, quanto após a concessão do mesmo.

O Benefício Saldado de Suplementação de Aposentadoria será 
devido antecipadamente para o participante, a partir da data em 
que entre em gozo de aposentadoria por invalidez pela Previdên-
cia Social, e para seus Beneficiários, reconhecidos pela Previdência 
Social, caso o participante venha a falecer antes de iniciar o recebi-
mento do Benefício Saldado de Suplementação de Aposentadoria.

O Benefício Saldado também será revertido em pensão por 
morte, observando-se as condições de elegibilidade e per-
centual constantes no regulamento.

Comparando o benefício saldado com o salário mínimo, vi-
gente em dezembro de 2009, tem-se a seguinte distribuição 
de benefícios.

Auxílios Doença e Acidente do Trabalho

Os participantes deste Plano, afastados por auxílio doença/acidente montam 27, ou seja, são participantes que ainda não 
tiveram seus benefícios saldados e que efetuam contribuições normais ao Plano. Estes participantes terão o benefício saldado 
a partir da cessação do benefício, ou ainda, poderão ter o benefício de auxílio revertido diretamente para invalidez ou pensão.

Contribuição dos Participantes em Auxílios Doença/Acidente do Trabalho

O participante e o Patrocinador contribuem mensalmente nos percentuais de 7% e 9,5%, conforme tabela abaixo, para acu-
mulação de recurso para a aposentadoria.

Evolução das Provisões Matemáticas
Comparação das Provisões posicionadas em Dezembro/2008 e Dezembro/2009

A Provisão Matemática de Benefícios Concedidos oscilou 
dentro do previsto, considerando:

• Reajuste de 5,53% sobre a renda global dos as-
sistidos, que não optaram pela desvinculação, após 
fechamento do acordo coletivo, conforme art. 53 do 
Regulamento Plano de Renda Vinculado - PRV com 
Saldamento. As suplementações aumentaram, em 
média, 17,31%;
• 20 assistidos que estavam com benefício zerado passa-
ram a receber suplementação;
• Implementação do pagamento de 5 novos benefícios;
• Falecimento de 2 Aposentados por Invalidez;
• As oscilações estão dentro das expectativas e hipóteses 
atuariais, onde foram considerados o envelhecimento da 
massa, óbitos, entradas em invalidez e as novas conces-
sões de benefícios.

A Provisão Matemática de Benefícios a Conceder oscilou 
dentro do previsto, considerando que:

• Aplicação da variação do INPC de 3,86% sobre o valor 
do benefício saldado de janeiro/2009, que já havia sido 
atualizado em 4,05%;
• Cancelamento de inscrição de 2 participantes;
• Envelhecimento da massa;
• As oscilações estão dentro das expectativas e hipóteses atu-
ariais, onde foram considerados os cancelamentos no Plano, 
envelhecimento da massa, atualização do benefício saldado, 
a transformação de condição de não iminentes para iminen-
tes e as novas concessões de benefícios.

Os valores apresentados foram obtidos considerando-se:

• O Regulamento do Plano de Renda Vinculado - PRV com 
Saldamento, vigente em 31/12/2009, aprovado pela SPC 
em 23/12/2008.

• Os dados financeiros e patrimoniais, bem como os valores 
dos Fundos Assistenciais, Administrativo e de Investimentos.

Equacionamento do Plano

O Plano encontra-se equacionado desde 31/12/2008, 
estando em vigor contribuições extraordinárias para 
equacionamento, de responsabilidade das Patrocinado-
ras e Participantes.

O superávit técnico do exercício de 2009 deverá ser reverti-
do para constituição de Reserva de Contingência, conforme 
a Legislação vigente.

As Hipóteses, Tábuas de Entrada em Invalidez e de Mortalidade, 
Taxa de Juros e Premissas permaneceram inalteradas, em rela-
ção à avaliação do exercício anterior, estando aderentes à massa 
de participantes e assistidos, com exceção do Fator de Capaci-
dade dos Benefícios Concedidos, que foi alterado de 97% para 
98%, adequando-se à projeção do índice de inflação.

Essa ampliação do Fator de Capacidade aumenta a segu-
rança dos cálculos do exigível atuarial, majorando as Provi-
sões de Benefícios Concedidos em R$ 2,2 milhões.

Balanço Atuarial

Apresentamos o balanço atuarial do Plano PRV com Saldamento, sendo detalhados os valores futuros dos benefícios a con-
ceder e concedidos, bem como das contribuições extraordinárias a serem arrecadadas dos ativos e patrocinadores. 
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Para o Exercício de 2010, com vigência a partir de 01/03/2010, 
os Participantes deverão efetuar contribuições extraordinárias, 
ajustadas atuarialmente, de 2,9% (dois inteiros e nove déci-
mos por cento) para equacionamento do déficit técnico.

Acompanhamentos das prestações pagas pela Dataprev, 
conforme Termo de Compromisso

Em janeiro de 2009, a Dataprev efetuou pagamento de 
R$ 30.000.000,00 para amortizar o saldo devedor da 
Recomposição Patrimonial, conforme previsto no Termo.

As prestações mensais para amortização da parcela referen-
te ao Serviço Passado totalizaram R$ 18.498.732,48. 

Quanto ao rateio (70,10%), as amortizações totalizaram 
R$ 11.152.269,11.

Plano de Custeio e Contribuições Extraordinárias 

Para o Exercício de 2010, com vigência a partir de 01/03/2010, 
os Participantes deverão efetuar contribuições extraordinárias, 
ajustadas atuarialmente, de 2,9% para equacionamento do déficit 
técnico, conforme previsto no parágrafo 1° do Artigo 86, do Re-
gulamento do Plano de Renda Vinculada – PRV com Saldamento.

Essa contribuição será devida individualmente, até o parti-
cipante entrar em gozo do benefício saldado de suplemen-
tação, e deverão ser acrescidas anualmente em 0,4%, e as 
Patrocinadoras também só contribuirão paritariamente en-
quanto os participantes contribuírem.

A sucessão dessas contribuições encontra-se em progressão 
aritmética, cujo primeiro termo é 2,9% e a razão, 0,4%.

Anualmente, ao final de cada exercício, essas contribuições 
serão ajustadas atuarialmente de forma que seja preservado 
o equilíbrio técnico do Plano.

Das contribuições extraordinárias e das prestações men-
sais decorrentes do Termo de Compromisso, serão dedu-
zidos, nesse exercício de 2010, para custeio da gestão do 
Passivo do Plano, 15% (quinze por cento) para custeio ad-
ministrativo, conforme previsto no Regulamento do Plano. 
Também, nesse exercício, sobre os aportes extraordinários 
relativos ao Termo de Compromisso haverá dedução para 
custeio administrativo de 8,5% (oito inteiros e cinco déci-
mos por cento).

Para o custeio da gestão do Ativo do Plano, incidirá 0,042% 
sobre o Ativo Líquido, no último dia útil do mês.

Custo

O custo do Plano terá o seguinte rateio:

O percentual do custeio administrativo dos assistidos será 
fixado em:

Sobre as suplementações de aposentadoria e pensão por 
morte até R$ 500,00 incidirá alíquota de 0,33% e, cumula-
tivamente, sobre a parcela excedente a R$ 500,00 incidirá 
alíquota de 0,44%.

A contribuição média para custeio administrativo a ser reco-
lhida pelos assistidos e pensionistas está estimada em 0,40% 
do valor da suplementação.

A contribuição dos assistidos terá inicio a partir do mês de 
junho/2010.

Contencioso

Observando-se o disposto no parágrafo 5º do artigo 195 
da Constituição Federal, que transcrevemos a seguir: “§ 5º 
- Nenhum benefício ou serviço de seguridade social poderá 
ser criado, majorado ou estendido sem a correspondente 
fonte de custeio total.” 

Os processos judiciais transitados em julgado, com sentença 
proferida – criando, majorando, ou estendendo novos bene-
fícios – onerando o passivo atuarial do Plano com obrigações 
não previstas no regulamento do Plano e consequentemente 
no respectivo custeio, deverão ser custeados, paritariamente, 
conforme previsto na legislação específica, pela Patrocina-

dora e pelo Participante ou assistido beneficiário da decisão 
judicial que, criou, majorou ou estendeu seu benefício.

Joia

Atualmente, 16 participantes continuam contribuindo nor-
malmente com as parcelas de joia saldada.

Na hipótese de falecimento ou invalidez permanente do par-
ticipante, o saldo devedor da joia saldado se extinguirá.

Fundo de Oscilação de Risco – Renda Mensal Vinculada (RMV)

A partir do exercício de 2010, será constituído o Fundo de Osci-
lação de Risco - Renda Mensal Vinculada, creditando-se a esse 
Fundo as oscilações que seriam contabilizadas como redução 
das despesas previdenciárias, e debitando-se as diferenças que 
aumentassem as despesas previdenciárias, em função do dispo-
sitivo regulamentar de composição da Renda Mensal Vinculada.  

Rentabilidade do Plano

A rentabilidade alcançada no exercício totalizou 25,63%, ul-
trapassando a meta atuarial de 10,36%. A rentabilidade real 
foi de 21,28%, superando em muito a hipótese atuarial de 
6,00% ao ano de taxa real.

Em nossa opinião, essa rentabilidade obtida consolida definiti-
vamente o equacionamento do Plano de Renda Vinculada – PRV.

Parecer

O Plano PRV está equacionado e se adequa aos dispositivos da Emenda Constitucional N.º 20/98, relativamente à paridade 
das contribuições extraordinárias da Patrocinadora e as dos Participantes.

As hipóteses e métodos utilizados nesta avaliação atuarial para o encerramento do exercício de 2009 são apropriados e 
atendem a Resolução n° 19, de 28/08/2007, do CGPC, que estabelece os parâmetros técnico-atuariais para estruturação 
de plano de benefícios de entidades fechadas de previdência complementar.

Rio de Janeiro, 10 de março de 2010.

Sérgio Mendes de Azevedo Tinoco
Atuário dos Planos

Miba 305

PARECER ATUARIAL DO PLANO CV-PREVDATA II
Introdução:

O atuário responsável pela avaliação atuarial do Plano Contribuição Variável - CV-PREVDATA II apresentou Avaliação 
Atuarial do citado Plano referente às Patrocinadoras Dataprev e PREVDATA em 31/12/2009, cujas principais informações 
abaixo registramos.

Estatísticas de Participantes

O cadastro conta com uma massa de 2.023 participantes, dentre eles 886 mulheres e 1.137 homens. Deste total, 1.717 são 
participantes fundadores, ou seja, 85% dos 2.023 participantes deste Plano vieram do Plano PRV.

O percentual de participantes do sexo masculino é superior ao do sexo feminino. Pelo gráfico acima se pode observar a 
distribuição dos ativos em faixa etária.

Este Plano possui 2 pensionistas.
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Dependentes de Ativos e Assistidos

Nos dados referentes aos dependentes dos participantes constam 4.165 pessoas, dentre elas 2.426 são do sexo feminino e 
1.741 do sexo masculino.

Contribuições

O participante e o Patrocinador contribuem mensalmente nos percentuais de 6% e 8%, conforme tabela abaixo, para acu-
mulação de recurso para a aposentadoria. A contribuição mensal pode ser reduzida em 30% ou em 40%, o que será acom-
panhado pela contribuição do Patrocinador.

Hipóteses e Métodos Atuariais Utilizados

As principais hipóteses atuariais e econômicas utilizadas na apuração do Exigível Atuarial foram:

O participante pode fazer aportes ou contribuições adicionais, sem a contrapartida do Patrocinador.

Podemos observar, no gráfico a seguir, que o percentual de participantes que efetua contribuição normal é superior às con-
tribuições reduzidas em 30% e 40% e que somente 1% dos participantes efetua contribuições adicionais ao Plano.

Indexadores do Plano

O Indexador utilizado no Plano é a Variação da Cota por 
recálculo anual do benefício de Rendas Programadas e INPC 
para o valor de benefício de Renda Mensal Vitalícia.

Regimes Financeiros

Capitalização - Individual.
Repartição Simples para os Auxílios, Despesas Administrativas e Resgates.

Dos Benefícios

Este Plano possui apenas 2 pensionistas.

Conforme as elegibilidades do regulamento, so-
mente a partir do ano de 2014, 893 participantes 
poderão solicitar o benefício de Renda Programa-
da. No gráfico a seguir pode-se observar que daqui 
a 34 anos (em 2043) todos os participantes pode-
rão estar aposentados.

Auxílio

Os participantes deste Plano, afastados por auxílio doença/acidente do trabalho montam 29:

Valores em (R$)

2. Benefícios de Risco X Saldo de Conta Coletiva
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Composição das Contas do Plano em Cotas

Gestão Administrativa no mês

A Conta Coletiva do Fundo Administrativo para Gestão do Passivo e a Sobrecarga Administrativa para Gestão do Ativo mon-
taram R$ 69.763,22 e R$ 5.477,62, respectivamente.

Provisões Matemáticas

Resumo das Provisões:

Posição do Exigível Atuarial, das Reservas e Fundos

Apresentamos, a seguir, a composição do Exigível Atuarial, das Reservas e Fundos em 31/12/2009:

Os valores apresentados foram obtidos considerando-se:

• O Regulamento do Plano de Contribuição Variável - CV-PREVDATA II, vigente em 31/12/2009, aprovado pela SPC em 
23/12/2008, Plano este que se encontra em manutenção.

Balanço Atuarial

Apresentamos o balanço atuarial do Plano CV-PREVDATA II, sendo detalhados os valores futuros dos benefícios a conceder e 
concedidos, bem como das contribuições futuras a serem arrecadadas dos ativos, patrocinadoras e assistidos.

Custo

Rio de Janeiro, 09 de fevereiro de 2010.

Sérgio Mendes de Azevedo Tinoco
Atuário dos Planos

Miba 305

O percentual do custeio administrativo dos assistidos terá o 
efeito cumulativo:

Sobre as rendas de aposentadoria e pensão por morte, até 
R$500,00, incidirá alíquota de 0,33% e, cumulativamente, sobre 
a parcela excedente a R$ 500,00, incidirá alíquota de 0,44%.

A contribuição média para custeio administrativo a ser reco-
lhida pelos assistidos e pensionistas está estimada em 0,33% 
do valor da renda.

A contribuição dos assistidos terá inicio a partir do mês de 
junho/2010.

Plano de Custeio 

Para a gestão do Passivo do Plano, o custeio da sobrecarga 
administrativa, nesse exercício de 2010, corresponderá a 3% 
das Contribuições Normais Básicas, das Contribuições Adi-
cionais de participante e do valor Portado. Para a gestão do 
Ativo do Plano, incidirá sobre o Ativo Líquido do Plano, no 
último dia útil do mês, o percentual de 0,042%.

Ajustamos o percentual incidente sobre as contribuições nor-
mais, para custeio das despesas previdenciárias relativas 
aos riscos, de 15% para 10%, conforme resultado da avalia-
ção atuarial, com vigência a partir de 01/03/2010.

Das rendas dos assistidos e beneficiários de pensão por 
morte, serão deduzidos para custeio das despesas admi-

nistrativas, nesse exercício de 2010, a partir de junho, 
um percentual, a ser fixado pelo Conselho Deliberati-
vo, por proposta encaminhada pela Diretoria Executiva. 
A proposta inicial deverá observar como limite máximo 
0,44% (quarenta e quatro centésimos por centro) do be-
nefício mensal.

Rentabilidade do Plano

A rentabilidade alcançada no exercício (de fevereiro a de-
zembro) totalizou 12,75%, superando a meta atuarial de 
9,13%. Anualizando temos que a taxa de rentabilidade no 
período, correspondeu a 13,98%, contra uma meta atuarial 
anual de 10,00%. Portanto, a rentabilidade real no período 
foi de 9,62%.   

Parecer

O Plano de Contribuição Variável - CV-PREVDATA II está 
adequado aos dispositivos da Emenda Constitucional N.º 
20/98, relativamente à paridade das contribuições da Patro-
cinadora às dos Participantes.

As hipóteses e métodos uti l izados nesta avalia-
ção atuarial para o encerramento do exercício de 
2009 são apropriados e atendem a Resolução n° 
19, de 28/08/2007, do CGPC, que estabelece os 
parâmetros técnico-atuariais para estruturação de 
plano de benefícios de entidades fechadas de pre-
vidência complementar.

Palestra realizada no RS Palestra realizada no PR
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

PARECER DO CONSELHO FISCAL - EXERCÍCIO DE 2009

MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Aos participantes e às patrocinadoras da Sociedade de Pre-
vidência Complementar da Dataprev -PREVDATA

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Sociedade de 
Previdência Complementar da Dataprev - PREVDATA levan-
tados em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, e as res-
pectivas demonstrações do resultado e dos fluxos financei-
ros correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, 
elaborados sob a responsabilidade de sua administração. 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as nor-
mas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) 
o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e 

de controles internos da entidade; (b) a constatação, com 
base em testes, das evidências e dos registros que supor-
tam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) 
a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da entidade, 
bem como da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima re-
feridas representam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sociedade 
de Previdência Complementar da Dataprev - PREVDATA em 
31 de dezembro de 2009 e de 2008, o resultado de suas 
operações e os seus fluxos financeiros referentes aos exercí-
cios findos naquelas datas, de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil.

O Conselho Fiscal da Sociedade de Previdência Comple-
mentar da Dataprev - PREVDATA, cumprindo as atribuições 
previstas nos Incisos II e V do Artigo 30 do Estatuto da Enti-
dade, em reunião nesta data, verificou o Balanço Patrimo-
nial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração de Flu-
xos Financeiros e respectivas Notas Explicativas, relativos ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2009. Após as análi-
ses realizadas nos mencionados documentos, e consideran-
do o Demonstrativo dos Resultados da Avaliação Atuarial, a 
Nota Técnica de Avaliação Atuarial e Parecer Atuarial emi-

tidos pelo atuário Sérgio Mendes de Azevedo Tinoco - MIBA 
– 305,  o Parecer dos Auditores Independentes emitido pela 
RSM Boucinhas, Campos & Conti - Auditores Independentes 
S/S e os esclarecimentos que foram prestados pela Direto-
ria Executiva e pelo Contador da Entidade, os membros do 
Conselho Fiscal são de opinião, de que as Demonstrações 
Contábeis acima mencionadas representam, adequada-
mente, em todos os seus aspectos a posição patrimonial e 
financeira da Sociedade de Previdência Complementar da 
Dataprev – PREVDATA.

Os membros do Conselho Deliberativo da Sociedade de Previ-
dência Complementar da Dataprev – PREVDATA abaixo firma-
dos, reuniram-se nesta data para apreciarem e emitirem ma-
nifestação sobre as Demonstrações Contábeis da PREVDATA, 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009.

O Conselho Deliberativo examinou o Balanço Patrimonial, a De-
monstração do Resultado, a Demonstração do Fluxo Financeiro e 
respectivas Notas Explicativas, relativas ao exercício findo em 31 

de dezembro de 2009, a Nota Técnica de Avaliação Atuarial e o Pa-
recer Atuarial emitidos pelo Sr. Sérgio Tinoco, atuário da PREVDATA, 
e ouviu os esclarecimentos da Diretoria Executiva. Verificou, também, 
o Parecer dos Auditores Independentes emitido pela RSM  Boucinhas, 
Campos & Conti - Auditores Independentes S/S e o Parecer do Con-
selho Fiscal. Em consequência aprovaram as Demonstrações Con-
tábeis acima mencionadas, por representarem adequadamente, a 
posição patrimonial e financeira da Sociedade de Previdência Com-
plementar da Dataprev – PREVDATA.

Rio de Janeiro, 12 de março de 2010.

Rio de Janeiro, 24 de março de 2010.

Rio de Janeiro, 25 de março de 2010.

Boucinhas. Campos & Conti
Auditores Independentes S/S

CRC-SP-5.528/0-S-RJ

Toshio Nishioka
Contador-CRC-SP-I04.690/0-S-RJ

Jaime Ribeiro Borges Junior
Presidente do Conselho

Márcio Souza Paula
Conselheiro

Alcides Janeiro Gregorio
Conselheiro

Nilson de Freitas Filho
Conselheiro

Contador – CRC – RJ 031226/0-5

Alberto Ricardo de Oliveira
Presidente do Conselho Deliberativo

Flavio Uchôa Cavalcanti de Oliveira
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DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS 2009 - PLANO BD
Em cumprimento à legislação em vigor a PREVDATA divulga 
aos seus participantes e assistidos informações sobre a po-
sição dos investimentos anualmente, a cada encerramento 
de exercício. 

Dessa forma, a PREVDATA busca atender as determinações e as 
exigências dos órgãos fiscalizadores, obedecendo às normas legais 

e à Política de Investimentos, dentro do prazo de divulgação anual.

O Quadro I, abaixo, apresenta um comparativo da posição dos 
investimentos ao final dos exercício  de 2009 e 2008. Nesse qua-
dro é demonstrado a formação do patrimônio, sua distribuição 
e os limites máximos de enquadramento perante a legislação 
vigente e a Política de Investimentos da PREVDATA.

• Renda Fixa – Neste segmento a PREVDATA ampliou sua alo-
cação em Notas do Tesouro Nacional, passando de 40% do pa-
trimônio para 53%, bem como adquiriu títulos denominados de 
Depósitos a Prazo com Garantial Especial – DPGE, que também 
possuem garantia do governo federal embora sua emissão seja 
privada. A rentabilidade anual deste segmento que foi de 12,05% 
superou a variação anual da meta atuarial que foi de 10,36%. 
Em janeiro de 2009 a Dataprev fez um aporte extraordinário de 
R$ 30.000.000,00 ao plano de benefícios definido, que teve o 
objetivo de antecipar valores celebrados no Termo de Compro-
misso para Recomposição Patrimonial, firmado entre Dataprev 
e PREVDATA em dezembro de 2008.  Este recurso foi totalmente 
aplicado em Notas do Tesouro Nacional da série B, título que tem 
sua rentabilidade correlacionada à meta atuarial do plano.

• Renda Variável – 2009 pode ser resumido como um ano de 
recuperação. Ao final de 2008, após toda desvalorização que 
o segmento de renda variável teve no Brasil e no mundo, havia 
praticamente um consenso entre os agentes de mercado que 
previam que a recuperação não seria possível a curto prazo, 
podendo demorar anos para voltar aos níveis registrados an-
tes da crise. Embora não tenha havido uma recuperação com-
pleta, boa parte das desvalorizações foram revertidas propor-
cionando ao segmento oportunidades de ganho. A PREVDATA 
aproveitou as oportunidades de mercado, em janeiro alocou R$ 
10.000.000,00 no segmento de renda variável e em maio res-
gatou R$ 12.619.669,67, que corresponde a aproximadamente 
26% de ganhos nesta operação. No ano o segmento rendeu 

74,19% contra uma variação de 72,84% do índice IbrX, meta 
de rentabilidade para este segmento. Embora a PREVDATA tenha 
encerrado o ano com 29% de recursos alocados neste segmen-
to, contra 22% em 2008, isso não significa que tenha alocado 
recursos novos, já que todo o recurso adicional foi resgatado 
integralmente em maio. Em face disso, a variação patrimonial 
corresponde à recuperação do mercado de renda variável.

• Imóveis -  A PREVDATA possui dois imóveis em carteira, situa-
dos a Av. Rio Branco nº 108, 12 e 13 andares, ambos destinados 
ao uso próprio. Todos os demais imóveis que a Entidade possuía 
foram vendidos, e integralmente pagos pelos respectivos adqui-
rentes. A única excessão é a loja de nº 335 situada no Shopping 
Pirata’s Mall, que está em processo de retomada judicial por falta 
de pagamento. A PREVDATA não tem intenção de investir nesse 
segmento, devendo manter apenas os imóveis de uso próprio 
em carteira. Contudo, há previsão de aceite de imóveis como 
doação em pagamento para amortização dos valores celebra-
dos no Termo de Compromisso para Recomposição Patrimonial, 
firmado entre Dataprev e PREVDATA em dezembro de 2008.

• Empréstimos – O segmento de empréstimos pouco variou no 
período, embora tenha havido aumento do volume de recursos, 
percentualmente o segmento reduziu sua alocação. A queda 
percentual foi motivada pelo aumento expressivo de recursos 
alocados  no segmento de renda fixa e variável, fruto do aporte 
extraordinário feito no segmento de renda fixa e da valorização 
do segmento de renda variável, conforme comentado acima.

Obs.: Na coluna “Diferença” estão apuradas as variações entre as carteiras e suas respectivas metas no ano.

O Quadro III abaixo demonstra o valor que a PREVDATA possui alocado em fundos, registrando a participação sobre o total do patrimonio da 
PREVDATA no fechamento do exercício de 2009. Atualmente a PREVDATA somente possui fundos exclusivos no segmento de renda variável.

O Quadro IV, abaixo demonstra o custo com a gestão terceirizada e o custo do programa de investimentos da PREVDATA, 
incluindo o rateio administrativo no ano de 2009.

O Quadro V abaixo apresenta a Divergência não Planejada no ano.

1º Semestre

O Quadro II, abaixo, apresenta o comparativo da rentabilidade de todos os segmentos de carteira da PREVDATA referente 
aos exercícios de 2009 e 2008, demonstrando as diferenças em relação à meta de rentabilidade de cada segmento.
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2º Semestre

Com referência ao Quadro VI observamos as seguintes divergências:

• Janeiro

Em função do segmento de renda fixa, que rentabilizou 0,94% 
nesse mês, a carteira global ficou abaixo da meta atuarial.  A 
meta atuarial é composta por um índice de inflação, que nor-
malmente no início do ano pode apresentar uma variação ele-
vada devido ao acumulo de compromissos concentrados no 
primeiro trimestre, chamados efeitos sazonais. A PREVDATA alo-
ca seus recursos com foco no longo prazo, por isso entende que 
no computo anual a rentabilidade das alocações será superior 
à variação da meta atuarial. Cabe destacar que a PREVDATA 
possui títulos precificados de acordo com o último valor nego-
ciado no mercado, bem como de acordo com a rentabilidade 
contratada, por isso sua carteira de renda fixa pode apresentar 
uma variação mais expressiva. Isso não significa dizer que a 
rentabilidade será inferior à variação da meta atuarial, pois 
todos os ativos em seus respectivos vencimentos rentabilizarão 
segundo o que foi contratado no momento de sua aquisição. 

• Fevereiro

Nesse mês a carteira da PREVDATA passou por outro mo-
mento de impacto negativo. Ao contrário do mês anterior, 
em que o segmento de renda fixa motivou a divergência ne-
gativa, neste mês a baixa performance do segmento de ren-
da variável, que rentabilizou –0,63%, motivou a divergência 
negativa da carteira global. A carteira da PREVDATA acom-
panhou o mercado de renda variável que, como um todo, 
cedeu no período. Os principais indicadores registraram as 
seguintes variações: índice Bovespa –2,84% e IBRX –0,95.

• Março

Nesse mês o único segmento com resultado negativo foi o de imóveis, 
devido às despesas administrativas que pesam sobre algumas unidades.

• Abril

Em função do segmento de renda fixa ter rentabilizado 
abaixo da meta atuarial, a carteira global da PREVDATA 
não conseguiu atingir a rentabilidade mínima atuarial. 
Conforme dito anteriormente, a PREVDATA possui títulos 
precificados segundo o último valor de negócio pratica-
do em mercado (precificados a mercado), e de acordo 
com a rentabilidade contratada no momento da aquisi-
ção (precificados a vencimento). Em função da volatili-
dade que os ativos precificados a mercado apresentam, 
a PREVDATA poderá ter divergência negativa, isso não se 
traduz em uma aplicação de recursos abaixo da meta 
atuarial, visto que no vencimento todos os ativos ren-
dem de acordo com a taxa contratada, e nesse caso a 
rentabilidade contratada está condizente com a meta 
atuarial do plano.

• Maio

Nesse mês o único segmento com resultado com DNP nega-
tiva foi o de imóveis, devido às despesas administrativas que 
pesam sobre algumas unidades.

• Junho

O mês foi marcado por baixa rentabilidade do segmento 
de renda fixa e variável, que impactaram negativamente 
na carteira global. Nenhum fato novo ocorreu, ou seja, a 
variação dos ativos de renda fixa precificados a mercado 
e a baixa rentabilidade das ações negociadas em bolsa 
fizeram a rentabilidade global ser negativa. A PREVDATA 
ressalta que aloca seus recursos com foco no longo prazo, 
por isso entende que no computo anual a rentabilidade das 
alocações será superior à variação da meta atuarial.

• Julho

Todos os segmentos superaram a meta atuarial.

• Agosto

Todos os segmentos superaram a meta atuarial.

• Setembro

Nesse mês o único segmento com resultado com DNP nega-

tiva foi o de imóveis, devido às despesas administrativas que 
pesam sobre algumas unidades.

• Outubro

Em outubro os segmentos de Renda Fixa e Imóveis apresen-
taram divergência não planejada negativa devido respec-
tivamente, ao fraco desempenho dos títulos precificados a 
mercado e face as despesas administrativas.  No segmento 
de Renda Variável, embora não tenha tido negativa renta-
bilidade, a baixa performance das ações em bolsa provo-

Abaixo destacamos os principais pontos que influenciaram a divergência não Planejada no primeiro semestre de 2009. caram a baixa rentabilidade da carteira global e a diver-
gência negativa.

• Novembro

O segmento de Renda Fixa apresentou divergência não pla-
nejada negativa devido ao fraco desempenho dos títulos 
precificados a mercado. O segmento de imóveis apresentou 

rentabilidade positiva, contudo não conseguiu atingir a meta 
atuarial face o pagamento das despesas administrativas.

• Dezembro

Nesse mês o único segmento com resultado negativo foi o 
de imóveis, devido às despesas administrativas que pesam 
sobre algumas unidades.

Rio de Janeiro, 31 de março de 2010.

Paulo Sérgio Santos do Carmo
Presidente Executivo

Carlos Eduardo Gomes Villar
Diretor de Administração e Finanças
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DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS 2009 - PLANO CV
Em cumprimento à legislação em vigor a PREVDATA divulga aos 
seus participantes e assistidos informações sobre a posição dos 
investimentos anualmente, a cada encerramento de exercício. 

Dessa forma, a PREVDATA busca atender as determinações e as 
exigências dos órgãos fiscalizadores, obedecendo às normas legais 
e à Política de Investimentos, dentro do prazo de divulgação anual. 

O Quadro I, abaixo, apresenta a posição dos investi-
mentos ao final dos exercício  de 2009, registrando 
que o Plano CV teve início em fevereiro de 2009. Nesse 
quadro é demonstrado a formação do patrimônio, sua 
distribuição e os limites máximos de enquadramento pe-
rante a legislação vigente e a Política de Investimentos 
da PREVDATA.

• Renda Fixa – Apesar da recessão técnica registrada pelo 
PIB brasileiro, observamos sinais de recuperação da econo-
mia brasileira, pelo interesse dos investidores internacionais 
que apontam o Brasil com economia sustentável e princí-
pios sólidos. A PREVDATA, mantendo  posição conservadora, 
aportou seus recursos em títulos públicos federais, destinan-
do somente para títulos privados recursos para cumprimento 
de obrigações para curto prazo.

• Renda Variável - Num ambiente de juros baixos e recupe-
ração econômica, a Bolsa deve ser uma opção de grande 
atratividade para o ano de 2010, devendo continuar atrain-

do recursos externos, em razão dos juros reais negativos que 
se apresentam nos EUA. É de se esperar um ano mais mo-
desto para as ações, porém os resultados do 4º trimestre das 
empresas brasileiras devem apresentar resultados positivos 
consideráveis, devendo levar o mercado a rever as estimati-
vas de lucro para o mercado em 2010. 
 
• Imóveis - A PREVDATA não possui imóveis no Plano de 
Contribuição Variável.
 
• Empréstimos - O Plano de Contribuição Variável abriu sua 
carteira de empréstimos no mês de agosto de 2009.

Comentário sobre divergências no primeiro semestre de 2009.

• Fevereiro

Início do plano de Contribuição Variável, composto somente com 
ativos de Renda Fixa, que no mês não apresentou divergência. 

• Março

No mês, o Plano de Contribuição Variável continua com a 
composição somente de ativos de Renda Fixa, que perfor-
mou positivamente.

 • Abril

No mês, o segmento de Renda Fixa apresentou divergência 

negativa, em razão da baixa rentabilidade dos ativos inde-
xados por INPC  0,55% e Selic 0,84%, que não atingiram a 
meta atuarial ( INPC + 6% ) 1,04%.

• Maio

No mês de maio, a composição do Plano de Con-
tribuição Variável continua sendo somente de Renda 
Fixa, que apresentou performance positiva não cau-
sando divergência.
 
• Junho

A rentabilidade do segmento de Renda Fixa no mês 0,21% 
não atingiu a meta atuarial 0,91% em razão da performance 
dos títulos NTN-F –0,46% e NTN-B 0,41%.

O Quadro II, abaixo, apresenta a rentabilidade de todos os segmentos da carteira da PREVDATA referente ao ano de 2009. 
No caso do plano de Contribuição Variável, não é possível fazer um comparativo com o período do ano anterior em razão 
do Plano ter iniciado em fevereiro de 2009.

O Quadro III, abaixo, demonstra o custo  do programa de investimentos da PREVDATA, no plano Contribuição Variável, 
incluindo o rateio administrativo no ano de 2009.

 O Quadro IV,  abaixo, apresenta a Divergência não Planejada no ano.

1º Semestre
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Palestra realizada no PA

Com referência ao Quadro V observamos as seguintes di-
vergências:

• Julho

No mês de julho o Plano de Contribuição Variável compos-
to somente de Renda Fixa apresentou performance positiva 
não formando divergência negativa.

• Agosto

No mês de agosto o Plano de Contribuição Variável teve 
na sua formação o início da carteira de empréstimos que, 
juntamente com os ativos de renda fixa, performaram positi-
vamente não registrando divergência negativa. 

• Setembro

No mês de setembro, a performance dos segmentos de renda 
fixa juntamente com empréstimos apresentaram performance 

superior à meta atuarial não formando divergência negativa.

• Outubro

No mês de outubro, o Plano de Contribuição Variável apre-
sentou divergência somente no segmento de Renda Fixa em 
razão dos ativos indexados em IPCA  0,28% e Selic 0,69%, 
que rentabilizaram abaixo da meta atuarial 0,73%.

• Novembro

No mês de novembro, o Plano de Contribuição Variável apre-
sentou divergência somente no segmento de Renda Fixa pela 
rentabilidade alcançada nos ativos indexados em IPCA 0,41% e 
Selic 0,66%, que rentabilizaram  abaixo da meta atuarial 0,86%.

• Dezembro

O Plano de Contribuição Variável não apresentou divergên-
cia em nenhum segmento no mês de dezembro.

Rio de Janeiro, 31 de março de 2010.

Paulo Sérgio Santos do Carmo
Presidente Executivo

Carlos Eduardo Gomes Villar
Diretor de Administração e Finanças

Palestra realizada no CE Palestra realizada no RN
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